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			A Política é viva. Política é fluxo. Discutir política é criar uma amplidão de formas e conceitos que, interagindo, podem fazer o indivíduo evoluir e chegar a novas formas de interpretação do meio em que está inserido. Discutir política é discutir a vida e a forma de viver em constante mudança e evolução.


		




		

			
Programa de alta performance 
Político-Eleitoral (PAPPE)


			Não há manipulação, há política


			Não há ignorância, há conhecimento e busca


			Não há paixão, há serenidade política


			Não há caos, há harmonia política


			Não há lados, há equilíbrio


		




		

			
Primeira Parte    
Conceitos



		




		

			
Capítulo 1    
Introdução



			O que você quer, virar um parlamentar? Ter o poder de escolher pautas e demandas da população e ajudar no bem-estar social e geral? Ter um rendimento de mais de dez mil reais por mês com a política? Pensa em conquistar esses objetivos vencendo uma eleição? Bom, se deseja isso, não precisa participar de uma eleição para chegar lá! Existem banqueiros, donos de empresas de lixo, donos de empresas de construção civil que são parlamentares por anos, mesmo sem terem um mandato! Ser eleito não quer dizer que você é político e nem mesmo que você venceu uma eleição – existem milhões de formas e meios de 
estar na política e não é tão difícil assim com uma combinação peculiar de oportunidade, dinheiro, um pouco mais de dinheiro, influência e um partido para seguir com você e chamar de seu.


			Mas se quer ser um político, o representante de uma parcela da população, e responder pelos anseios e metas de outros, bem, a coisa fica mais complexa. Não precisa vencer uma eleição para ser um líder ou para ser um representante das pessoas. O que a vitória na eleição dá para você é a possibilidade de dizer que representa alguém, porém a legitimidade para ser quem pode representar outros, isso é mais complicado…


			Qualquer pessoa pode ser eleita, pode ser um parlamentar. Chega de louvar os parlamentares, chega de achar que eles podem mais ou são mais habilidosos que você. Chega. São servidores públicos e eles precisam saber disso. Você precisa saber disso. Seguindo alguns passos e tendo certa habilidade em alguns pontos – que sempre pode ser trabalhada e aperfeiçoada –, qualquer um pode ser um grande parlamentar. Sabe aquela incrível lei aprovada por um deputado? Foi um assessor quem fez. Sabe aquela ação social que o parlamentar fez? Quem desenvolveu foi um assessor. Não precisa ser alguém além dos outros para ser um político. Você já é um político! Pense na sua casa, no seu trabalho: você é um político que gerencia crises ideológicas, é um político que elabora regras, que pensa no outro. Você precisa saber de uma verdade simples: o parlamentar eleito precisa de você e morre de medo de você saber que é muito mais político que ele. E essa é a meta deste programa: transformar você em um conhecedor de sua grande política. 


			A era do marketing e da propaganda política pura e simples já passou; o momento histórico em que o político era “vendido” e “comprado” nas campanhas e nas ações acabou. Um novo momento começa e precisamos todos rejuvenescer. O que era novo e jovem, hoje é antigo. 
O novo sempre vem. O novo político é participante do meio e das demandas. É preciso conjugar o verbo ESTAR no lugar de apenas SER. Não ficará por muito tempo na política aquele que não entende as novas posições e clamores dela. É preciso dar um passo à frente, fazer mais que marketing e propaganda, fazer Ciência Política. Fazer política com ciência e metodologia.


			Com o Programa De Alta Performance Político-Eleitoral (PAPPE) desenvolvido aqui, o político ou postulante a cargo eletivo ficará capacitado e aprenderá como realizar a seleção de ações e atos na direção dos objetivos e metas pretendidos. É metodologia, é sistemática, é racionalidade e foco lógico para atingir objetivos. Não é mais manipulação pura e simples, não são mais conceitos jogados ao vento em uma campanha. Com o Programa, o político ou postulante criará um fundamento para se firmar na área, fará nome e conceito e deixará para sempre uma marca única. 


			O Programa De Alta Performance Político-Eleitoral (PAPPE) desenvolvido aqui foi formatado e elaborado apenas com foco no resultado positivo e quatro áreas de atuação serão relacionadas para atingir esse resultado. É o fim do “achismo”, da “propaganda” e da “cultura da manipulação”. É conteúdo, conceitos e práticas na política!


			Experimente aprender e evoluir. Experimente o Programa De Alta Performance Político-Eleitoral (PAPPE). 


		




		

			
Capítulo 2    
O Ser Político



			Desde a origem do pensamento mais elaborado até os dias atuais, o Ser Político existe. Ele foi estudado, definido e padronizado por grandes mentes ao longo dos séculos e ainda hoje é extremamente importante para o mundo. O Ser Político define a modernidade e a contemporaneidade. O “político” não é apenas quem ganha eleição e vai assumir como parlamentar ou chefe do executivo, mas é, antes de tudo, um ser social que planeja sua vida para uma servidão ao público e à coletividade. Essa servidão espontânea tem que ser cheia de ética e sempre em busca do bem-estar e do bem servir. É pensar no próximo antes do individualismo. Sendo um agente público, um candidato a uma vaga eletiva, sendo um líder, um empreendedor, um empresário ou um chefe de uma equipe; todos são “Ser Político”. 


			Um Ser Político, seja ele de que ramo de atividade for, tem que ser acima de tudo legitimado pelos seus pares, funcionários ou liderados. Para tanto, quem planeja a 
posição política tem que concentrar suas ações em maneiras de fazer essa política com transparência. O que se pretende com este programa é compreender melhor os trâmites de como ter uma vida pública – em sua essência de liderança e busca pelo bem comum. 


			O líder busca sempre a boa política. O que o programa pretende é exatamente desenvolver o entendimento dessa boa forma de fazer política, para motivar o político em formação com o aprendizado de boas práticas e intenções quando tiver que agir no mundo político que o cerca.


		




		

			
Capítulo 3    
O programa



			A política tem o poder central e decisório na direção, organização e administração de Estados e Nações, porém não apenas nesse ínterim. A política é primordial na organização e direção também de empresas e grupos de ação. Ela já foi a formação moral dos cidadãos e já foi o meio da dominação dos homens. Assim, o Programa de Alta 
Performance Política é fundamentado em Ciência Política – Ciência. Foi desenvolvido para elaborar conceitos fundamentados e formais. Portanto, não existem especulações ou ilações, mas Ciência Política.


			Na atualidade, a política é a liberdade de expressão e de opinião. É equilibro. O significado de ser um político não é mais restrito. Evoluiu. Ser político hoje é também ser 
conhecedor de seus direitos e deveres. É saber ser parte do meio, do todo. Ser político não está mais restrito à esfera eleitoral. Ser político é ser um ouvinte. 


			O Programa tem como objetivo desenvolver o exercício da política em defesa da cidadania e do bem comum. O Ser Político tem a obrigação de realizar ações que beneficiem seu público-alvo como um todo, honrar seus liderados ou eleitores e, principalmente, fazer jus à confiança depositada nele. O programa tem como objetivo a evolução e a concretização de uma postura política atuante; nesse contexto, ele foi desenvolvido para auxiliar o postulante e os demais envolvidos em uma trajetória política positiva. 


			No começo do Programa de Alta Performance, será feita uma breve proposição sobre aquilo que o postulante deve conhecer para ter sucesso, como também sobre as possibilidades e passos a serem seguidos para quem quer ter o objetivo político alcançado. Na sequência, será demonstrado o porquê de ter uma plataforma de ação bem delineada, com boa seleção do que tratar e como tratar. A questão financeira de recursos também será tratada e como produzir – com ação política – um programa de gastos para que eles não sobreponham os recursos adquiridos. 
O planejamento estratégico e como ele é de suma importância será abordado no decorrer do programa, como também a necessidade de um pensamento político e de ciência política muito maior que apenas marketing em suas ações. Um ponto significativo e definidor aqui será aprender a trabalhar com pesquisas qualitativas e quantitativas para evoluir consistentemente sua ação política, bem como o aprendizado em análise de dados e no uso político da matriz Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats (SWOT).


			Com a conclusão do método desenvolvido no Programa, vamos para a ação prática, quando será desenvolvida uma temática de ação sobre materiais bem elaborados de divulgação da sua finalidade com a atuação política, em 
diferentes formatos e mídias com qualidade e conceitos bem mais elaborados. 


			O Programa de Alta Performance não é exclusivamente para políticos; vários segmentos de profissionais liberais poderão utilizar e desenvolver sua atuação com um requinte adquirido no estudo e na visualização de temas de Ciência Política. Este Programa traz alguns recursos que visam enriquecer o seu aprendizado na Ciência Política 
prática para uso total e irrestrito, como também facilitar a compreensão dos conteúdos de política para tornar a atuação do usuário do Programa mais dinâmica e com resultados mais rápidos. Aqui, é dado um extenso grupo de ferramentas projetadas com o intuito de um resultado 
duradouro e permanente na atuação de quem executá-las. 


		




		

			
Capítulo 4    
Os quatro eixos 
do programa



			O Programa é fundamentado basicamente em quatro pilares principais, que se interligam e dão margem para ações de outros tipos. 


			Produção, análise e interpretação de Ciência Política: a Ciência Política é a base geral da nossa atuação. A partir dela, fundamentamos todo o desempenho do Programa – criamos personas políticas, observamos padrões, fundamentamos e criamos conceitos. A Ciência Política faz elevar o nível de uma campanha ou de uma atuação política.


			Análise, observação e uso inteligente e positivado das redes sociais: nas redes sociais, faz-se política na forma mais adjunta e atuante; assim, é preciso mapeá-las e usá-las racionalmente. Para muito além de um contexto de aproximação e adequação do postulante ao cargo eletivo, nós as utilizamos de forma didática, racional e metódica e conseguimos atingir públicos específicos para a persona política desenvolvida. 


			Produção textual e linguagem literária: criar e desenvolver uma narrativa é o principal caminho que o Programa vai definir. Você precisa contar uma história. Você precisa fazer sua história, sua trajetória. A produção textual sedimenta a boa comunicação e isso é exatamente o que esse eixo do Programa mostrará. 


			Desenvolvimento de imagem e comunicação visual: o simples desenvolvimento de uma camisa com o rosto candidato, um “santinho”, um slogan e uma música... não é só isso. Popularizou-se que todos precisam comunicar da mesma forma; se não comunica assim, comunica com uma postura caricaturada. É preciso ir além! Tem que desenvolver uma marca, um signo linguístico carregado de significados e significantes. O votante ou seguidor do candidato não fica apenas com a primeira impressão, mas interpreta e absorve de forma implícita e tácita a mensagem. É dar um passo à frente para criar um conceito de imagem, também. 


		




		

			
Capítulo 5    
Individualização



			O Programa que definimos e desenvolvemos é amplo. Como a política, ele precisa englobar o diálogo e precisa estar atento ao que acontece em tempo real para se adaptar e se envolver, exatamente como a política. 


			Entretanto, como a política, ele também precisa ser único e fazer a diferença, além de ter diferencial. E o diferencial dele é ser individualizado para o candidato e amplo para quem interage com o candidato. 


			No começo do Programa, fazemos uma varredura e damos um parecer técnico de toda atuação e desenvolvimento político do postulante ao cargo eletivo até o momento; em seguida, mostramos como utilizá-lo de maneira mais íntima. Ele deve ser interpretado e usado por cada candidato de forma única, visto que cada candidato tem sua peculiaridade e desenvolvimento próprios e sua própria linguagem. O erro de alguns é exatamente tentar seguir o fluxo da onda. “Fazer o que todos fazem”, isso é um erro! Nós mostraremos como usar o Programa de forma única e em favor de cada candidato em suas 
demandas e formas individuais de atuação.


		




		

			
Capítulo 6    
Por que essa 
política agora?



			O candidato ou político que quiser que as pessoas gostem – e votem – nele precisa fazer com que elas se sintam bem consigo mesmas. Seres humanos são animais sociais em sua essência, somos programados para buscar outros semelhantes e assim formar grupos, é parte da nossa origem primitiva. Dessa forma, criamos uma unidade, e essa unidade forma sempre um líder. Vamos sempre – explícita ou implicitamente – colocar alguém para cuidar do 
grupo, alguém para liderar. Poderia então ser simples virar um líder, ter a aprovação e a chancela desse grupo... mas não é! Com a individualização de nossa sociedade moderna e com a liquidez dos relacionamentos, esse líder é quase impossível. Todos são líderes de todos, agora. 


			Liderar e interagir com um grande grupo de pessoas ou com indivíduos que você não conhece pode ser algo desafiador e perigoso. Aquele que se propõe a ser a representação de um grupo tem medo de falhar. Aquele que é escolhido ou alçado para ser a representatividade de um grupo tem medo de falhar. Medo do constrangimento, da crítica, da rejeição. O medo de decepcionar ou causar um mal maior. O líder político atual é um angustiado! Você tem medo até de ser explorado ou usado por outros. Não sinta isso! A situação não é desesperadora. Este livro tem exatamente esse propósito: alinhar essa relação. Colocar termos e conteúdo para que ela seja elevada e única. A proposta aqui é justamente equilibrar essa balança. 


			Este livro é uma compilação de técnicas, temas, conceitos e fundamentos que lhe darão chances, ancoradas na ciência, de elevar sua atuação política e equilibrar a relação política em um nível novo e sólido. Para aquele que não é um político formal e “de carreira”, o livro pode dar requisitos para atuar no campo político com peso e envergadura de ator/autor sobre temas políticos. Para quem já é atuante, coloca novos paradigmas e pautas na atuação. É um momento de convergência. É um momento de busca de novos temas, atuações e visões. É um momento de equilíbrio. 


			Relações políticas gratificantes estão ao alcance de todos. Não é questão apenas de sorte, dinheiro ou achismos; é ciência. É o resultado do uso contínuo de conhecimento científico fundamentado e de técnicas sobre relações políticas. 


			A técnica política é uma ferramenta para ser usada de forma correta. É preciso conhecer as ferramentas e depois usá-las de forma que façam todo o trabalho: você é apenas o guia. Saber como agir e a melhor forma de agir é ótimo; agir, realmente, será o diferencial. Conhecimento político sem ação é desperdício. Habilidades políticas são como quaisquer outras: você precisa usá-las, assim fará cada vez melhor. Você precisa praticar o que aprender aqui se quiser ser um político melhor. 


			A evolução da atuação política está ao seu alcance. Para aumentá-la, apenas utilize o que está neste livro e observe.


		




		

			
Capítulo 7    
A política do Kaizen



			Qual o maior objetivo em um jogo de xadrez? Dominar o Rei!? Com certeza, não! O maior objetivo é dominar o centro do tabuleiro. Não é possível fazer isso apenas em uma jogada; é impossível, até! Em 10 jogadas, talvez. Com calma, estratégia e foco, em 20 jogadas vai conseguir. A política do Kaizen segue a mesma lógica: não é possível ser Prefeito em apenas um movimento, ou mesmo Vereador. Perseguir um grande objetivo é fácil, conseguir é 
muito mais complexo. 


			Quando o objetivo político é alcançado de forma rápida, cuidado! Não vai acabar bem! Antes de buscar um grande objetivo na política, busque pequenos passos para completar o todo. No lugar de uma mudança radical de forma, método e tendência, faça pequenas mudanças diariamente. Foque todos os dias seu objetivo. Um passo por dia, todos os dias.


			O votante está sempre aberto para a próxima ideia, ele sempre quer o próximo tema, o próximo candidato. O problema é que, como todo e qualquer ser vivo, ele não aceita uma mudança repentina em seu status quo. Não é possível chegar com uma narrativa pronta e hermética 
e implantá-la na cabeça do votante, ainda mais no votante atual. Atento e sempre observador, o votante atual quer achar que ele escolheu alguém que fez o que ele queria, que aceitou seu projeto e sua lógica! O votante quer dominar, não o contrário. Ele não quer aceitar sua lógica, quer que você aceite o projeto político dele. Por conta disso, toda ação política tem que ser projetada com calma, como quando se joga xadrez e cada peça é movida com muito cuidado, muita técnica e ponderação. O objetivo é ganhar!? Não! O objetivo é dominar o centro do tabuleiro. O centro da 
demanda. O centro da narrativa. O centro de toda a narrativa! Para isso ser alcançado, você precisa agir com Kaizen.


			Kaizen é um processo de melhoria contínua. O candidato deve incluir pequenos passos e pequenas pautas de forma consistente no cotidiano das pessoas. O objetivo é grande, porém compassado, e é bastante simples: fazer sua atuação política ser melhor a cada dia. Melhor hoje do que ontem e amanhã, muito melhor que agora. Evoluir sua narrativa continuamente; de forma não agressiva e sutil, colocar pauta sobre pauta na cabeça do votante. Colocar tema sobre tema na cabeça do observador. Deve fazer pequenas mudanças no decorrer do processo de pré-campanha e campanha, de forma leve e gradual, de maneira que cada ação leve, eventualmente, ao desfecho de grande mudança. 
Um por cento por dia de evolução política e logo a narrativa será totalmente aceita. 


			O votante/observador tem que vislumbrar uma conquista real e tangível por dia. Cada passo vai parecer mais consistente e forte e será menos intimidador para o votante. Não será o político de “4 em 4 anos na porta”. Será mais admirável como aproximação, mais legítimo, e com uma legitimidade maior todo dia. Ter mais legitimidade todos os dias em sua ação política é um modo simples e prático de conquistar grande votação e grande aceitação. Pode parecer pouco no começo, mas 1% de legitimidade por dia é parte de uma aceitação que todos podem disponibilizar. Em vez de buscar freneticamente um enorme resultado, busque e faça pequenas conquistas diárias. Elas servirão para motivar o votante a ajudar você nas outras pequenas conquistas até o objetivo principal. 


			Toda pessoa passa por um processo de evolução gradual. É algo demorado… mas a política, não! A política feita na campanha e ação política da atualidade chega de forma instantânea para salvar todos, mudar tudo. Trazer o resultado depressa – na política atual – é trazer um resultado fora da realidade do votante. É preciso caminhar com ele, abrir um canal de interação lógico e diário. 


			Vai existir o momento-chave. Vai acontecer a oportunidade em que as mudanças começam a se acumular, que o processo começa a unir narrativas e aceitação. Aí que será notado o efeito da política do Kaizen. Pode parecer pouco empolgante e não motivador, mas o resultado será mais forte e legítimo. Assim, você não ganhará apenas essa 
votação: ganhará aceitação em todo processo de que participar. Logo, a consciência de sua ação fará o votante acostumar-se com a sua novidade diária. Assim, vai ser mais fácil a transição da política do votante para a sua política. Será mais fácil a incorporação dos seus novos conceitos no dia a dia do votante.


			Todo dia acontece uma votação. Todo dia no café da manhã acontece um pleito para presidente, governador, senador, vereador, síndico, líder de associação de moradores. No almoço, acontece outro; e, no jantar, logo outro acontece. Você, como ser político, deve ser votado todo dia na casa do votante. Todo dia deve ser lembrado e citado.
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